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Publica matéria nos jornais de Presidente Prudente e Presidente Epitácio 
cobrando do governador do Estado, Geraldo Alckmin, em visita à região, a 
criação do Parque Estadual do rio do Peixe (16/1); Participação, em Batayporã 
(MS), do seminário sobre os impactos ambientais da usina hidrelétrica de Porto 
Primavera a jusante da barragem e alternativas para preservação, recuperação 
e desenvolvimento sustentável na bacia da APA do rio Paraná (19/01); Em 
parceria com a Esalq/USP e outras instituições parceiras, inicia participação no 
projeto Sistemas Agroflorestais (Safs) para uma Agricultura Familiar 
Sustentável: Biodiversidade, Agroecologia e Uso Múltiplo, em lotes de 
assentamentos de trabalhadores rurais na região(24/01); Publica o artigo Um 
Corredor para o rio Paraná no site www.estadao.com.br em que o presidente da 
entidade faz comentários sobre a construção do gasoduto Brasil-Bolívia e 
propõe a instituição de 100 mil hectares de áreas protegidas para instituição 
do corredor ecológico ‘religando’ as unidades de conservação da bacia do Alto 
rio Paraná nos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul (27/01); Emite opinião ao jornal O Estado de São 
Paulo e site do Estadão na elaboração da matéria “Banco guarda genética da 
Mata Atlântica”, acerca de projeto de bancos ativos de germoplasmas que 
trabalham com pesquisa de DNA para preservação ambiental das espécies 
vegetais na bacia do rio Paraná (14/02); Participa, em conjunto com à 
comunidade, clubes de serviço, OAB e pescadores esportivos do movimento 
contra a pesca predatória que aprovou  bloqueio da rodovia Raposo Tavares; 
Promove a quarta etapa do plantio de espécies arbóreas nativas na Reserva 
Florestal da Lagoinha, com a utilização de mil mudas plantadas na margem do 
reservatório da UHE Eng. Sérgio Motta (02/02/02); Participação no II 
Encontro de Educadores Ambientais em comemoração ao Dia Mundial da Água 
(22 de Março) e, com estudantes, planta 200 mudas de árvores na Reserva 
Florestal Lagoinha/Córrego do Veado (23/03); Concede entrevista para o site 
do Instituto Socioambiental (www.sociambiental.org) para produção da matéria 
“Ìndios e ambientalistas correm atrás do prejuízo causado por usina”, tecendo 
comentários sobre impacto de Porto Primavera sobre as comunidades Ofaiés-
chavantes, em MS (23/03); Promove palestra no Colégio Anglo, de Presidente 
Epitácio, sobre o tema meio ambiente e organizações não-governamentais; 
Participação nas festividades do 53º aniversário do município de Presidente 
Epitácio com  o tema Desenvolvimento Preservação Ambiental; Promoção de 
viagem de vistoria no rio do Peixe, de reconhecimento das espécies animais e 



vegetais na área do futuro Parque Estadual do rio do Peixe, levando como 
convidados representantes do Ministério Público, Procuradoria da República, 
DEPRN e os pesquisadores da ESALQ/USP Paulo Kageyama, João Dagoberto 
dos Santos e Girlei Cunha (28/03); Participação no debate sobre a pesca 
predatória promovida por Prefeituras da região, com a participação do Ibama, 
Ministério Público, Procuradoria da República, Cesp e órgãos ambientais de 
licenciamento e fiscalização; Participação, em São Paulo, de reunião no Consema  
que discute os passivos ambientais das usinas hidrelétricas da Cesp, no Estado; 
Participação em ações de combate a incêndio na Reserva Florestal da Lagoa 
São Paulo; Organização da comemorações da Semana do Meio Ambiente com 
envolvimento da comunidade e rede pública e privada de ensino; Participação, 
no Rio de Janeiro, das discussões preparatórias para a Conferência sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Rio+10) que reúne entre outros 
nomes Maurice Strong, Ignacy Sachs,  Jan Pronk e Tomas Lovejoy, promovidas 
pelo Programa de Apoio às Ongs da SMA, o Proaong; Governo Federal cria a 
Estação Ecológica Mico-Leão-Preto, uma das bandeiras de luta da entidade na 
região (16/07); Na sequência, publica várias matérias e concede  entrevistas 
sobre a criação da Estação Ecológica Mico-Leão-Preto, em área da antiga 
Grande Reserva Florestal do Pontal do Paranapanema, havia anos reivindicada 
pela Apoena e outras instituições do Pontal; Participação, em Presidente 
Venceslau, dos debates de consulta pública para aprovação da ampliação em 
4.100 hectares do Parque Estadual do rio do Peixe, decorrente do passivo 
ambiental da usina hidrelétrica Três Irmãos (27/08); Participação de operação 
conjunta da Polícia Federal, Polícia Ambiental, Ministério Público visando 
apurar denúncias de danos ambientais no fragmento de Mata Atlântica, da 
ESEC Mico-Leão-Preto (9/08); Coordenação do plantio nos bosques Doutor 
Rosas, Parque Figueiral e Centro Esportivo, em Presidente Epitácio (21/09); 
Acompanhamento, em outubro, da equipe de pesquisadores do Projeto Biota 
(Fapesp/USP) que fazem pesquisas de crustáceos em rios de água doce na 
região; Em conjunto com a Rede Pública de Ensino, promove plantio de árvores 
com os monitores-mirins de meio ambiente formados pela Cesp e EE Prof. 
Adelino Chuba Químaro, na Reserva Florestal da Lagoinha/Córrego do Veado 
(1/11); Acompanhando representantes do Consema e DAIA/SMA, a Apoena 
sobrevoa, em dezembro, as várzeas da região onde estão sendo propostas a 
criação do Refúgio do Vida Silvestre da foz do rio Aguapeí, a ampliação do 
Parque Estadual do rio do Peixe e o reflorestamento dos remanescentes da 
Reserva Florestal da Lagoa São Paulo, glebas Lagoinha e Lagoa Preta (18/12). 
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